
 
 

 

 
 

Observatório do Medicamento e dos Produtos de Saúde 
 
 

INFORMAÇÃO SOBRE O IMPACTO DAS MEDIDAS DE POLÍTICA DO MEDICAMENTO 
 
 

 
No âmbito das responsabilidades que cabem ao INFARMED no que respeita à execução 

e avaliação das medidas de Política do Medicamento do Governo, o INFARMED tem 

vindo a desenvolver, através do seu Observatório do Medicamento e Produtos de 

Saúde, acções de acompanhamento dos resultados das medidas tomadas desde o 

último trimestre de 2002. 

 

A presente informação foi elaborada com os elementos e as informações disponíveis no 

INFARMED, obtidas por recurso aos dados coligidos no âmbito do Serviço Nacional de 

Saúde e através da colaboração estabelecida com instituições privadas  especializadas 

na matéria. 

 

Apesar dos esforços desenvolvidos pelo INFARMED com o objectivo de dispor da 

informação mais actualizada, a fase de desenvolvimento do sistema de informação do 

Ministério da Saúde não permite, ainda, a disponibilidade, a uniformidade e a 

temporalidade de toda a informação necessária, estando identificados os casos em que 

tal acontece. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

1) Evolução da disponibilidade de utilização dos Medicamentos Genéricos 
 

 

 

30-Nov-03 Nº de Medicamentos (3) Nº de Apresentações

Autorizadas 1048 5.626
Autorizadas com preço aprovado (1) 721 1.875
Comparticipadas 532 1.158
Prescritas (2) 262 521
(1) Excluindo medicamentos sujeitos a receita médica restrita
(2) No mercado total no período Jan-Nov/ 03 (Fonte:Azyx)
(3) Medicamentos com igual DCI, forma farmacêutica, dosagem e titular AIM
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 O número de medicamentos genéricos existentes no mercado tem vindo a registar uma evolução 
bastante positiva, com um crescimento mais acentuado a partir do inicio de 2003, e em especial a 
partir de Março de 2003. 

 
 

 Medicamentos Genéricos

Vendas a PVP
Taxa de 

Crescimento
Quota de 
Mercado

Embalagens
Taxa de 

Crescimento
Quota de 
Mercado

2000 2.923.638 - 0,13% 223.844 - 0,10%
2001 8.762.300 200% 0,34% 599.855 168% 0,26%
2002 48.264.649 451% 1,76% 2.612.373 336% 1,08%

Jan-Out 2002 36.477.006 - 1,60% 2.036.276 - 1,01%

Jan-Out 2003 130.165.876 257% 5,48% 6.646.845 226% 3,31%
* Variação considerando o período homólogo Unidade: Euros

* *
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 A quota de mercado de medicamentos genéricos no mercado total atingiu em valor 5,48% no 
periodo de Jan-Out 2003, tendo registado no meses de Outubro e Novembro 5,93% e 6,24%, 
respectivamente. 
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 De igual modo, os medicamentos genéricos expressos em Doses Diárias Definidas (DDD) têm 

vindo a verificar um aumento que os aproxima dos 10% do total de DDD’s vendidas. 

Evolução da quota de mercado de medicamentos genéricos 
em n.º de DDD vendidas   mercado total
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2) Evolução  do Mercado de Medicamentos – Mercado Total 
 
Encargos do SNS com medicamentos 

Vendas a PVP
Taxa de 

Crescimento
Encargos SNS

Taxa de 
Crescimento

2000 1.521.047 8,80% 1.038.861 10,00%

2001 1.661.562 9,20% 1.147.031 10,40%

2002 1.762.054 6,30% 1.227.349 6,90%

Jan-Out 2002 1.463.185 - 1.018.292 -

Jan-Out 2003 1.507.746 3,05% 1.050.212 3,13%

*calculado tendo em consideração a taxa média de comparticipação de 2002 Unidade: 103 EURO

*

 

 
Os encargos do SNS com medicamentos têm registado nos últimos anos taxas de crescimento na 
ordem dos 10%. No ano de 2003 a taxa de crescimento é de 3%, menos de metade da taxa de 
crescimento registada no ano anterior (7%). 
Este crescimento depende de vários factores, dos quais salientamos: 
- o crescimento médio do preço dos medicamentos resultante da revisão de preços - 0,43 %; 
- o aumento do número de DDD vendidas (Doses Diárias Definidas pela OMS) – 6% no mercado 

total; 
- comparticipação de novas substâncias activas - comparticiparam-se mais 13 substâncias activas 

face às comparticipadas no ano 2002, a grande maioria para doentes crónicos. 
 
No que respeita à taxa de inflação verifica-se, pela primeira vez, um crescimento dos gastos com 
medicamentos abaixo da mesma. 

Anos 2000 2001 2002 Jan-Out 2003 

Taxa de inflação 
(Variação média do IPC) 

2,9 % 4,4 % 3,7 % 3,5 % 

PVP 8,8% 9,2% 6,3% 3,0% (1) Crescimento do 
Mercado de 
medicamentos SNS 10,0% 10,4% 6,9% 3,1% 

 Fonte: INE 

(1) calculado tendo em consideração a taxa média de comparticipação do ano 2002. 

 

 

3) Estimativas de poupança face à realidade 
 

3.1) Comparação dos dados reais (dados provisórios com a nova política do medicamento) 
v.s. cenários estimados (previsões sem nova política do medicamento, através do modelo 
SARIMA1) - Janeiro a Outubro/2003 

                                                           
1 O modelo SARIMA (Seasonal Autoregressive Integrated Moving Average) prevê os valores futuros com base nos 
valores verificados no passado tendo em consideração a sazonalidade. 
 



 
 

 

 
Tendo em consideração as previsões efectuadas no final de 2002 para o ano 2003 sem considerar 
os resultados da política do medicamento, nomeadamente o SPR, pode verificar-se  que os utentes 
pouparam cerca de 28 milhões de Euros  e o SNS 71 milhões de Euros, em relação ao previsto.  

 
 

3.2) Efeito do Sistema de Comparticipação por Preços de Referência (SPR) no financiamento 
público  

 

3.2.1) Portugal Continental (Abril a Maio/2003)  
 

 Comparação do cenário observado (SPR em vigor) v.s. cenário simulado (ausência de SPR) : 
 Os dados desagregados disponíveis a nível nacional para os medicamentos incluídos no SPR e 

fora do SPR abrangem apenas o período até Maio de 2003, podendo apresentar-se as seguintes 
conclusões: 

o Redução de 5 milhões de euros no total dos medicamentos comercializados; 
o Redução dos encargos do SNS de cerca de 6,5 milhões de euros; 
o Redução dos encargos adicionais dos utentes de € 827.708 para € 627.264 entre 

Abril e Maio de 2003. 
 

3.2.2) Sub-região do Porto (Abril a Setembro/2003) 
 

Comparação do cenário observado (SPR em vigor) v.s. cenário simulado (ausência de SPR)  
 Para a Sub-Região de Saúde do Porto (correspondente a 17% do País) estão já disponíveis os 

dados desagregados para o período de Abril a Setembro, permitindo observar uma tendência de 
redução progressiva dos encargos do utente, conforme se constata pelo gráfico abaixo. 

 
Evolução dos gastos/poupança adicionais com SPR - 

SRS Porto
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ANEXOS: 
- Análise do Mercado de Medicamentos no Âmbito do Serviço Nacional de Saúde, em Ambulatório 

– Novembro 2003. 
- Mercado de MEDICAMENTOS GENÉRICOS – Novembro 2003. 

http://www.infarmed.pt/pt/observatorio/ficheiros/analise_merc_11_2003.pdf
http://www.infarmed.pt/pt/observatorio/ficheiros/rel_gen_nov.pdf

